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			“Nós reencontramos pois... a perspectiva mais geral da valorização do insucesso, que me parece ser a atitude original da poesia contemporânea... (J. P. Sartre in “O que é Literatura”).

		

	
		
			Resumo

			Esta dissertação trata da presença da angústia existencial, segundo a visão de Sartre, na obra poética de Álvaro de Campos (Fernando Pessoa).

		

	
		
			Abstract

			This essay analyzes the subject of the existential anguish in the poetry of Álvaro de Campos - Fernando Pessoa, in agreement with the vision of Sartre, on the anguish concept.

		

	
		
			Introdução

			Graduado em Filosofia e, posteriormente, em Letras, quando fazia o segundo curso, sempre me interessei pelas incursões filosóficas na análise da obra literária.

			Posteriormente, lecionando Filosofia, de quando em vez, encontrava textos em que poemas de Fernando Pessoa compareciam para serem discutidos e analisados. Nesses poemas, percebia-se frequentemente uma visão existencialista da vida e do mundo. Não é difícil encontrar livros didáticos que, após apresentarem um texto teórico sobre o existencialismo, utilizam-se de fragmentos de poesias de Fernando Pessoa para serem analisados à luz daquela teoria.

			Como o existencialismo passou a ser identificado com Sartre, dada a repercussão de suas obras, é comum encontrar o existencialismo sartriano sendo utilizado como base teórica para análise de textos literários em geral, e textos de Fernando Pessoa, em especial.

			Por tal motivo, pensei em realizar um trabalho com o objetivo de detectar, na obra poética de Fernando Pessoa, elementos que coincidem ou se aproximam do conceito de angústia existencial segundo a visão de Sartre. Assim, entreguei-me à tarefa de interpretar filosoficamente a obra de Fernando Pessoa, perscrutando, na sua intrincada rede de ideias, a visão sartriana de angústia existencial.

			Posteriormente fui aconselhado pela professora Silvana Maria Pessôa de Oliveira, doutora em Literatura Comparada da Faculdade de Letras da UFMG, a restringir o campo de trabalho, focalizando tão somente o heterônimo Álvaro de Campos que, segundo ela, se prestaria melhor ao tipo de análise proposta.

			O professor Sebastião Trogo, doutor em Filosofia pela Universidade de Louvain, especialista em Sartre, tendo em vista minha proposta, aprovou-a e me apresentou, muito solicitamente, algumas sugestões.

			Dessa forma, fiquei mais animado em realizar essa difícil tarefa de execução de um trabalho interdisciplinar - Filosofia e Literatura - e poder cuidar da tão discutida questão do rigor filosófico, por um lado, e da função mais catártica da Literatura, por outro. A propósito, essa discussão tem ocorrido em relação a Sartre filósofo e Sartre literato.

			Como professor, atualmente, atuo nas duas áreas, a saber, Filosofia e Literatura. Um trabalho envolvendo esses dois aspectos me interessa sobremaneira.

			Muito se tem escrito sobre a obra poética de Fernando Pessoa. Há, inclusive, relativamente bastante coisa sobre os fundamentos filosóficos de sua obra. Esses fundamentos filosóficos apresentam-se, via de regra, de maneira mais global, destacando-se sua ontologia, sua gnosiologia, sua teologia e outros aspectos dos diversos ramos da Filosofia. Realmente, a imensa riqueza que constitui essa intrincada rede de ideias que é a obra de Fernando Pessoa dá margem a análises que se reportam aos filósofos gregos, passando pelos medievais e modernos, chegando até os contemporâneos. Da leitura de suas obras em prosa, mormente suas Ideias Filosóficas, mas também na sua produção ficcional como Contos de Raciocínio e Conto [filosófico] de Pedro Botelho, por exemplo, podemos observar o seu conhecimento da vasta literatura filosófica produzida até a primeira metade do século XX.

			Heráclito, Parmênides, Platão, Aristóteles, Santo Agostinho, São Tomás de Aquino, Kant, Hegel e muitos outros filósofos são constantemente solicitados para a resolução dos problemas nunca resolvidos, fruto das preocupações filosóficas de Fernando Pessoa.

			No que diz respeito à sua obra poética, naturalmente essas preocupações são sobejamente colocadas numa dimensão estética, literária e... filosófica, expressando-se, frequentemente, a dialética do “logos” como um caminho não resolvido para expressar a dialética incompreensível da vida.

			Temas como morte, desespero, Deus, vida, o ser e o nada, a imanência e a transcendência estão presentes na obra poética de Fernando Pessoa, através de Pessoa, ele mesmo, ou através de seus heterônimos. Cotejando seus poemas, podemos perceber uma imensa diversidade de pontos de vista, muitas vezes contraditórios. Parece-nos que o autor em questão, diante da impossibilidade de explicações definitivas para suas elucubrações, desdobra-se em vários “eus” para conseguir a “liberdade” de expor pontos de vista divergentes e até contraditórios.

			Temas como morte, vida, desespero, esperança, liberdade, ser e não-ser, angústia são a marca registrada dos existencialismos. Lendo sua obra, podemos pensar ora com Jaspers, ora com Sartre, ora com Mounier, Gabriel Marcel e outros existencialistas, quando Pessoa mantém, com um ou outro, pontos de aproximação e pontos de distanciamento.

			Diante da dificuldade de se realizar um trabalho mais amplo, em que seriam analisadas várias vertentes de pensamento na obra poética de Fernando Pessoa, optou-se por restringir o foco, atendo-se apenas à questão da angústia existencial numa perspectiva sartriana. Posteriormente, percebemos que, ainda assim, considerando a amplitude da obra poética de Fernando Pessoa e a exiguidade do tempo de que dispúnhamos, deveríamos diminuir mais ainda esse foco. Por esse motivo, decidimos abordar apenas o heterônimo Álvaro de Campos, cuja obra pareceu-nos mais afinada com a visão sartriana da realidade.

			Contudo, para levar este trabalho de pesquisa a bom termo, devemos cotejar na obra poética de Álvaro de Campos não só o tema da angústia, mas também os temas intimamente relacionados com ele, como desespero, o ser e o nada, a imanência e a transcendência, a morte, etc., temas estes muito presentes na obra sartriana como também, e não por mera coincidência, na obra de Campos.

			O drama do eu fragmentado e inatingível, o drama do eu que se opõe a si próprio pela reflexão, o real e o irreal, a busca da verdade, seguindo muitas vezes uma visão esotérica, vida, sofrimento, brevidade e mistério, enfim, tudo isso faz parte da temática pessoana em geral. Álvaro de Campos expressa a repugnância pela vida de náusea, dor e sofrimento, mas essa repugnância tem suas causas no sentimento do enigma do universo e na angústia diante da vida e do destino do homem.

			Refletir sobre as meditações de Fernando Pessoa realmente é um grande desafio, um grande sofrimento, mas também uma grande satisfação: a de extrair de sua obra poética a profundidade de sua mensagem filosófica.

			Em seu Livro “Os Fundamentos Filosóficos da Obra de Fernando Pessoa”, Antônio Pina Coelho analisa:

			“Pessoa é um encontro de correntes, de ideias, que a sua imaginação criadora, mais em intensidade que em extensão, e tendência narcisista transfiguram e as tornam expressão em prosa ou em verso, de uma forma arrogante ou angustiosa, atrevida ou tímida, lógica ou antilógica” (COELHO, 1971, p. 60-61).

			E continua mais adiante:

			“A tensão entre a certeza e a incerteza, o paradoxo, a antinomia, o absurdo, são mais ou menos constantes na obra de Fernando Pessoa, ditados por uma ânsia de perfeição dialética que o anti-socializa” [...]. “Experienciou a vivência do fluxo, da hipertensão, oriundo dos dois termos da antinomia, mas faltou-lhe o explícito e decisivo CREDO QUIA ABSURDUM, o salto Kierkergaardiano que amordaça e transcende a dúvida” (COELHO, 1971, p. 62-63).

			Mounier, em sua “Introdução aos Existencialismos”, referindo-se a Fernando Pessoa, diz: “Como em Kierkegaard, o ponto de vista contrário ao que defende encontra nele sempre o mais acérrimo defensor e, por isso, ninguém conseguiria melindrá-lo não concordando com ele” (MOUNIER, 1964, p. 40).

			Com Gabriel Marcel, Fernando Pessoa afirma a inacessibilidade da verdade, em que há mais o caminho, a busca do que a própria verdade.

			Diz Antônio Pina Coelho: 

			“Pessoa sentiu profundamente este acorrentamento ao logos interior, e daí toda a sua obra ter a dimensão filosofante, metafísica ou metafenomenal e cair mesmo num metalogismo excessivo” (COELHO, 1971, p. 74).

			Parece-nos que Fernando Pessoa é tudo isso e muito mais. A sua poesia, como toda boa poesia, ou como toda boa obra de arte, mostra escondendo. Diz o inefável e sempre deixa brechas e brechas para a reflexão. A impressão que se tem é que ele estudou as grandes filosofias, os grandes questionamentos humanos para munir-se da angústia necessária para fazer uma obra poética em que o caráter filosófico parece ser a tônica.

			Sciacca em sua História da Filosofia diz: 

			“O maior representante do existencialismo francês é Jean-Paul Sartre (1905), autor de lindíssimos dramas, romances e novelas e também de livros de Filosofia: os personagens de Sartre escritor encarnam as ideias de Sartre filósofo e os dois tipos de escritores se esclarecem e se comentam reciprocamente” (SCIACCA, 1968, p. 275).

			A poesia de Fernando Pessoa também “encarna” as ideias do existencialismo, quando, em muitas ocasiões, expressa a angústia existencial provocada pelos sentimentos de abandono, desespero, a ideia da morte, marca da finitude que se entrechoca com a ânsia de transcendência-ambiguidade do existencialismo presente em Fernando Pessoa.

			O caráter dessa pesquisa é essencialmente qualitativo. Estudamos a questão da angústia existencial sartriana e nos debruçamos sobre os textos da obra poética de Álvaro de Campos, analisando os pontos de confluência, de aproximação e de divergência. Trata-se, portanto, de um trabalho comparativo entre os pensamentos de Sartre e a obra em pauta.

			Os recursos literários que contribuíram para maior expressividade da mensagem filosófica também foram levados em consideração.

			Voltamos para uma questão levantada anteriormente. É natural que, quando surge uma proposta como essa, ocorra uma questão do tipo: “Será possível conciliar o rigor racional da filosofia com a distensão emocional da literatura?”. Achamos que negar essa possibilidade equivale a negar a corrente existencialista como filosofia. A ambiguidade do ser em geral e a ambiguidade do ser humano não são matematizáveis. A linguagem racional cartesiana talvez não consiga exprimir com a propriedade necessária o que Sartre exprime não só nos textos filosóficos, mas também nos literários, como A NÁUSEA: a ambiguidade finitude-infinitude, imanência-transcendência, vida-morte.

			Álvaro de Campos, em sua poesia, preocupa-se com essa temática e, de maneira genial, deixa sempre no ar o sentido dessa ambiguidade:

			“Vim para aqui repousar

			Mas esqueci-me de me deixar lá em casa,

			Trouxe comigo o espinho essencial de ser consciente,

			A vaga náusea, a doença incerta, de me vestir.

			(...)

			Felizmente não sabias,

			Que a pena é todos os dias serem assim, assim:

			Que mal é que, feliz ou infeliz,

			A alma goza ou sofre o íntimo tédio de tudo,

			Consciente ou inconscientemente.

			(...)

			A vida...

			Branco ou tinto, é o mesmo: é para vomitar”.

			Em outro lugar encontramos:

			“Ah, o mundo é quanto nós trazemos.

			Existe tudo porque existo.

			Há porque vemos.

			E tudo é isto, tudo é isto!” 

			A falta de razão de ser, o absurdo, a revelação do existir em sua totalidade é a náusea. Assim como Roquentin tem a impressão de existir à maneira de uma coisa, como o castanheiro, Fernando Pessoa, várias vezes, expressa esse sentimento de nulidade diante da vida. A consciência para Sartre não tem conteúdo, não é coisa alguma, é nada: “Trouxe comigo o espinho essencial de ser consciente... A vaga náusea, a dança incerta...”.

			Tentei argumentar inicialmente dizendo que a temática do existencialismo, sua visão de mundo e de homem demandaria talvez uma linguagem mais literária do que cartesiana.

			Num debate entre filósofos que se publicou sob o nome “autour de Jean-Paul-Sartre” - littérature et philosophie; Gallimard/1981, Pierre Barberis coloca:

			“Parece-me que há entre nós uma certa heterogeneidade de preocupações e isto é normal. São os filósofos sobretudo que procuram cercar a coerência do pensamento de Sartre e de sua tentativa no L’Idiot de la famille... Sartre, em certo momento, ocupou-se com a literatura... É um dos grandes eixos de leitura, mas há nele outros... O problema da coerência interna de Sartre, a saber, que é necessário caminhar juntos de maneira harmoniosa ou desarmoniosa o materialismo histórico e uma visão não-histórica das coisas interessa-me menos que o problema da articulação da literatura com o real” (BARBERIS, s.d.).

			A colocação de Pierre Barberis continua na defesa da validade da literatura, independentemente de ser uma demarche globalizante ou não. A literatura engajada (situação) ou autônoma (liberdade), este impasse se assemelha ao impasse da vida humana - facticidade x transcendência:

			“Segundo ponto: o problema da autonomia da literatura. Nos outros colóquios, dir-se-ia especificidade, mas o problema é sempre o mesmo, é a serpente do mar: de um lado a situação, do outro lado a liberdade. A situação não é negável, a liberdade não é negável. Como então ordenar as duas validades? É quase tão difícil como a querela dos tomistas e dos agostinianos. À parte a intervenção externa de uma autoridade, chega-se à tensão perpétua. É necessário pois aqui sublinhar a importância da “Sociologia da Literatura” enquanto disciplina ensinada. De um lado a situação, de outro a liberdade, de um lado a literatura engajada, de outro a literatura - literatura: impasse com que a ideologia dominante joga ao infinito e com muita sagacidade. Logo se apresenta um soberbo determinismo que elimina a especificidade da escritura, a especificidade da arte, logo uma filosofia do mistério que faz das determinações um bom negócio. Qualquer um sabe que nesta espécie de impasses, é sempre a ordem estabelecida que determina o vencedor. Mas eu pergunto se não há meio de libertar-se disto, não de uma maneira milagrosa, mas de uma maneira um pouco dialética, como colocar este problema da autonomia sem cair do mesmo modo no gratuito? Como situar corretamente a determinação sem cair no mecanismo ou na mecanização? Neste sentido, eu queria propor qualquer coisa de muito imperfeito, um pequeno elemento de leitura e eu me permitiria um pequeno exercício gráfico: como eu já disse a propósito da palavra mito, há certas palavras que ganhariam ao ser escritas de diferentes maneiras segundo o sentido diferente de que se revestem. Logo, emprega-se a palavra história nos três sentidos diferentes, e eu queria propor três grafias para história: “HISTÓRIA”, “História” e “história”.

			A “HISTÓRIA”, em letras maiúsculas, é a realidade histórica, o processo histórico, este que existe independemente da consciência que se tem dele ou da explicação que dela se dá. A “História” com uma maiúscula inicial, é a história dos historiadores, o gênero histórico. E a “história”, toda em minúsculas, é a história narrativa, a ficção. Muito esquematicamente acontece que normalmente, profissionalmente, os historiadores, que são encarregados de nos dar uma imagem do processo e da realidade históricos, são sobretudo impedidos a produzir, pelas razões sempre contingentes ou não querem nos dar um “HISTÓRIA” adequada da “História”, e, neste caso, esta imagem adequada é criada pela “história”, pela ficção, pela construção fantasmática das literaturas desclassificadas pela mesma “História” dos historiadores [...]. É que a história-ficção, não somente chega a lhe dar uma imagem mais adequada da “HISTÓRIA” - realidade que a “História” dos historiadores, mas ela chega a lhe dar também uma imagem mais suportável dela. No Segundo Império, um historiador explicava aos burgueses que eles são todos traumatizados pela lembrança das batalhas de junho, porque eles viveram um fenômeno de degradação, tinham sido imediatamente rejeitados. Pelo contrário, em Madame Bovary, Dominique d’Eugène Fromenlin dá uma imagem indireta, uma imagem alusiva, que é digerível, suportável momentaneamente. A história-literatura é duplamente momentaneamente. A história-literatura é duplamente investida: pelo fantasma daquele que escreve e pelo fantasma daquele que lê. Pela pulsão da escritura e pela pulsão da recepção desta escritura” (BARBERIS, apud SARTRE, 1981).

			Talvez aqui, no lugar da História dos historiadores, com a inicial maiúscula pudéssemos colocar Filosofia, apenas para efeito de comparação. Temos que ter a consciência clara de que há uma grande diferença entre História, a ciência que estuda o processo histórico, e a Filosofia. Mas o que nos interessa aqui é aproveitar a reflexão de Barberis para comparar História, com a inicial maiúscula, e HISTÓRIA (realidade histórica) com todas as letras maiúsculas, e ainda, história, com todas as letras minúsculas (história - ficção, literatura) com a relação Filosofia (que analisa a realidade), a própria realidade e a poesia (uma visão própria da realidade).

			A saudosa professora Sônia Maria Viegas, no seu livro O Universo Épico-Trágico do Grande Sertão: Veredas, após citar Cornford a propósito da filosofia do não-dito, ou filosofia não escrita, afirma:

			“Em nosso presente trabalho, a expressão tomada a Cornford não pretende, propriamente, significar a dimensão do não dito que cerca o discurso filosófico, mas busca apontar o poder de reflexividade e a dimensão crítica não explicitada que pulsa no âmago do discurso poético. O pressuposto é o de que, em sua função mediadora, a Poesia deixa entrever, no interior de sua significação própria, um vazio conceptual - a esfera do não dito ou do não dizível poeticamente, esfera que, para nós, se configura como uma Filosofia não escrita. Nas entrelinhas do texto poético gesta-se uma depurada especulação” (VIEGAS, 1982).

			No caso de nosso trabalho, trata-se de algo um pouco diferente porque Fernando Pessoa, como já dissemos, logo no início, intencionalmente coloca as grandes questões filosóficas em sua poesia. Elegemos a questão da angústia existencial como objeto de nossas reflexões, tendo a consciência de que, como se trata de obra de caráter poético, a explicitação de conceitos filosóficos não ocorre, o que deveria ficar por nossa conta. Também temos consciência de que não devemos incorrer num reducionismo filosófico empobrecedor da obra em pauta. A poesia pessoana vai além dessa dimensão como é próprio de qualquer obra literária. A riqueza de recursos literários, as incursões tão sutis no “mundo da vida”, dá à poesia de Fernando Pessoa o caráter de “elemento mediador entre a existência e o conceito, a realidade e o pensamento” para usar expressões de Sônia Viegas, ou ainda, no dizer de Cornford, citado pela mesma autora, a poesia é “algo mais cálido e mais humano” que os “termos abstratos e impessoais” da filosofia. Aqui nos apropriamos de expressões que Cornford usa para se referir ao não dito no pensamento dos filósofos para referi-los à poesia, ou seja, Cornford diz que há “algo mais cálido e mais humano” nas entrelinhas do pensamento filosófico que este mesmo pensamento, por sua natureza racional, não dá conta de exprimir. Nós estamos dizendo que a poesia é a instância privilegiada para a expressão dessa dimensão. Rubem Alves, em uma de suas palestras, fala de um tipo de conhecimento que escapa à racionalidade cartesiana e que ele, metaforicamente, chama de conhecimento da cozinha. Este é mais obscuro, inefável, tem a ver com outro tipo de saber ou de sabor. Lembra ele que o verbo latino “sapere” que significa saber, significa também ter sabor. Aí está o outro tipo de conhecimento, é o conhecimento estético em cuja esfera se inclui sobremaneira a poesia. Não se trata, portanto, de levar a poesia para o plano racional da filosofia pura e simplesmente, empobrecendo, como consequência, o seu caráter estético. Acontece que, em Fernando Pessoa, parece-nos que ocorre o contrário: através da poesia ele expressa ideias, grandes questionamentos da filosofia, jogando, de maneira peculiar, com o conceitual e o existencial. A autora Sônia Viegas, em editorial da revista Kriterion do departamento de Filosofia da FAFICH-UFMG, 79/80, julho/87 a junho/88, diz:

			“Desde que, do ponto de vista conceitual, a Filosofia esgotou historicamente sua investigação sistemática do Ser, o poético, na Filosofia contemporânea, se constitui como o sucessor do ontológico. Melhor dizendo: no poético, uma ontologia existencial se constitui, instaura-se a Ser na interseção entre o conteúdo simbólico e a realidade inassimilável, que permanece apontada pelo simbólico.

			A Filosofia da arte é ontologia: ensina ou guia a sensibilidade para que encontre os caminhos, as encruzilhadas que, no âmago da palavra ou da obra, gestam o sentido. Esses caminhos apontam para o nada; no dizer de Heidegger, são pequenos atalhos que levam a lugar [...]. A tarefa conceitual da Filosofia se justifica, dessa forma, como via de acesso da sensibilidade, para a apreensão do sentido que se faz poeticamente.

			Incitados pela angústia, buscamos de muitas maneiras o foco originário, inexprimível e remoto, em que nosso ser se encontra com a matéria-prima do real. A pergunta pelo fundamento, que desencadeia a filosofar, está implícita em todas as atividades humanas, e somente a banalização, que anestesia a angústia e a sensibilidade, pode distrair o homem de sua presença inquieta. E assim, como, historicamente, nos seus inícios, a Filosofia se constitui a partir do Mito como a consciência trágica que o dilacera, cada movimento que impulsiona suas investigações radicais rompe com uma experiência onde permanência, implícita e semi-adormecida, a totalidade mesma que a Filosofia busca” (p. 5).

			A dimensão mítica e a dimensão poética têm algo em comum: o obscuro, o inefável, o misterioso. Fernando Pessoa empreende com maestria esta empreitada de poetas a filosofia, de transpor para o nível do obscuro, do poético, do indizível aquilo que, por natureza, busca o claro, a luz, a dimensão da racionalidade. Em outras palavras, faz uma ontologia política, ou seja, poetiza as grandes indagações sobre o Ser. Na esteira do Ser, poetiza o nada. Na esteira do nada, poetiza a consciência, o eu, a angústia, o desespero do homem diante do insucesso de encontrar a totalidade perdida com a passagem do mito à razão. Em Fernando Pessoa, a dimensão metafísica da palavra poética situa-se no limiar de uma reflexão filosófica com base em suas vivências que inclui sua vasta leitura dos grandes filósofos. Utiliza-se do plano do vivido, do existencial, poetiza esse plano, mesclando-o com o plano metafísico, filosófico: “Eu sou um poeta animado pela filosofia”.

			Uma leitura filosófica da poesia de Fernando Pessoa encontra a mesma ordem de discussão. Não se trata, no entanto, de buscar, com rigor filosófico, na obra pessoana, a expressão de questões exclusivamente filosóficas. Trata-se, entretanto, de eleger a literatura como uma seara onde a instância do “mundo da vida”, para usar uma expressão husserliana, fornece subsídios interessantes à reflexão filosófica. Transitar nesse campo da literatura de Fernando Pessoa, buscando analisar aí a questão da angústia existencial constitui o nosso propósito.

			A questão da angústia é tratada por Sartre principalmente na sua grandiosa obra “O Ser e o Nada”. O ser-em-si é o ser das coisas – da identidade (é o que é). O ser-para-si é o ser da consciência – “é o que não é, e não é o que é”, segue a lei da incidência. O predicado não coincide com o sujeito. O ser das coisas é o ser da coincidência (o predicado coincide com o sujeito). O problema da angústia nasce daí. O nada imerso no seio do ser da consciência, sem coincidência, é a brecha infinita, o vazio... a não completude... a angústia.

			A experiência da interrogação, a má-fé e a angústia estão intimamente ligadas ao nada. Angústia é a busca constante de fundamento, mas é, com o nada, a força ontológica daquilo que vai ser. A liberdade é a experiência angustiosa por excelência. O homem, ser-aí-lançado, responsável pela construção de sua essência, é projeto: “pois queremos dizer que o homem, antes de mais nada, existe, ou seja, o homem é, antes de mais nada, aquilo que se projeta num futuro, e que tem consciência de estar se projetando no futuro” (SARTRE, 1984, p. 6).
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